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C arregando enxadas, estacas 
de madeira, fios de arame e 
lonas, cerca de mil pessoas 

aeaniparam no fim da tardede 
ontem em área localizada entre 
a QNR, na Ceilândia, e a BR-070, 
que liga o Distrito Federal a Pire-
nópolis. Eram os sem-teto da 
Ceilândia. Moradores de alu-
guel, eles fincaram pé em terre-
no destinado ao Programa de 
Desenvolvimento Econômico 
do Distrito Federal (Pró-DF) em 
busca da casa própria. 

"O Roriz montou um palan-
que aqui na Ceilândia em março 
e prometeu lote para todo mun-
do. O ano está terminando e ain-
da não recebemos nada", conta 
uma mulher que preferiu não se 
identificar. "Vamos ficar aqui 
acampados até receber o lote", 
completa. No início da tarde, ela 
havia participado de concentra-
ção dos sem-teto em frente à 
prefeitura comunitária da área 
especial EQNN 17/19. Depois, 
caminharam por aproximada-
mente uma hora até chegar ao 
local, na expansão do Setor O. 

Desorientados, alguns dos 
manifestantes dizem que foram 
para a região por ordem do líder 
dos sem-teto da Ceilândia, El- 

ton Barbosa. Procurado pela re-
portagem do Correio, Barbosa 
não quis dar entrevista. Outros 
disseram que estavam lá sim-
plesmente porque precisavam. 
"Todo mundo aqui é dono do 
próprio nariz e precisa muito. 
Tem gente que mora de favor", 
gritava uma senhora. 

O sol se punha e as famílias 
delimitavam arbitrariamente o 
próprio território. Em alguns ca-
sos, era necessário atear fogo 
para limpar o chão e poder ins-
talar a barraca, feita de lona ou 
de plástico. O trabalho era duro 
e as pessoas carregavam consi-
go o essencial. A viúva Thereza 
Rodrigues dos Santos, 71 anos, 
levou apenas um guarda-chuva 
preto, um casaco e um boné. Pa-
raibana, ela mora há 20 anos na 
Ceilândia e paga R$ 150 de alu-
guel. Divide a casa com dois fi-
lhos desempregados e agora so-
nha com um lote, não importa 
onde seja. "Vim para cá na espe-
rança de conseguir esse lote. Se 
eu tiver onde morar, morro 
satisfeita", confessa. 

De pé no meio do descampa-
do, a viúva Thereza esperava. 
Enquanto isso, a dona-de-casa 
Luzitane Rodrigues, de 26 anos, 
acocorava-se para cuidar do fi-
lho Paulo Henrique e do sobri-
nho Júlio César, ambos com ape- 
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nas um mês. Não tendo onde 
acomodá-los, deitou-os em um 
pedaço de papelão sobre o chão. 
A outra filha de Luzitane, Jaque-
line, de dois anos, estava cheia 
de picadas de mosquitos a essa 
altura do campeonato. 

INFRA-ESTRUTURA 

66  m  orava aqui na Ceilân-
dia, mas ficou aper- 
tado e fui para o Re-

canto das Emas. Lá eu pago R$ 
100 de aluguel. Meu marido está 
desempregado", conta Luzitane. 
Para a expansão do Setor O, a 
mãe de família levou cobertores  

e uma sacola de comida que ha-
via sumido no meio da multi-
dão. "Mas não tem problema. 
Os vizinhos da QNR disseram 
que a gente pode comer na casa 
deles." E onde ficam os banhei-
ros? "A gente dá um jeito. Só sei 
que vou ficar aqui até conseguir 
um lote", insistia. 

Mais prevenido do que Luzi-
tane, o mineiro aposentado Jo-
sé Antônio Xavier, 48 anos, foi 
sozinho para o acampamento. 
A mulher e os três filhos conti-
nuaram no pequeno aparta-
mento da Ceilândia onde Xa-
vier paga R$ 260 de aluguel. 
"Não dá para viver assim. Ga-
nho R$ 360 de aposentadoria. 
Vou primeiro improvisar uma 
barraca, uma fossa, um jeito de 
fazer comida, para depois tra-
zer minha família", planeja o 
homem que tinha mãos sujas 
de fazer buracos no chão para 
fincar as estacas. 

As polícias militar e civil, pre-
sentes no local, tentavam con-
centrar os sem-teto na região 
ao lado da QNR. "Viemos redu-
zir o acampamento, está muito 
espalhado. Amanhã, decidimos 
o que fazer com essas pessoas. 
Aqui é área do Pró-DF", lem-
brou o delegado da 24aDelega-
cia de Polícia de Ceilândia, José 
Roberto Soares. 


